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O  Pré-Sal  é  uma  das  principais  descobertas  da  área  do  petróleo  e  gás
natural.  Localizado  entre  os  estados  do  Espírito  Santo  e  Santa  Catarina,  essa
região incluiu o Brasil no rol dos países detentores de grandes reservas petrolíferas
e  sua  descoberta  gerou  expectativas  de  que  ele  seria  uma  virada  de  página  na
história  brasileira.  Atualmente  a  área  representa,  aproximadamente,  metade  da
produção de óleo  e  gás  natural  do  país,  havendo a  possibilidade de futuramente
superar dois terços da produção. Importante ressaltar que três campos do Pré-Sal
são responsáveis por mais da metade de sua produção e um deles é o alvo dessa
pesquisa,  o  Campo  de  Tupi,  descoberto  em  2006  e  localizado  na  porção
sudeste-sul da Bacia de Santos, na concessão BM-S-11, a 235 km do litoral do Rio
de Janeiro. Para a pesquisa foram utilizados dados 2D e 3D, cedidos pela Agência
Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), integrados ao software
Petrel,  e  que  serviram  para  a  análise,  interpretação  da  base  do  sal  e  do
embasamento da região e a criação de um modelo estrutural. As técnicas que se
fizeram  uso  se  basearam  na  sismoestratigrafia,  onde  se  avalia  as  diferentes
características das unidades sísmicas. O refletor da base do sal foi mais fácil de ser
identificado  tendo  em  vista  o  maior  contraste  entre  a  camada  evaporítica  e  a
sucessão  sedimentar  que  compõe  o  Pré-Sal.  O  embasamento  apresenta  fácies
sísmica  caótica  e  seu  topo  não  é  um  refletor  bem  definido.  A  interpretação  foi
realizada  analisando  as  diferentes  fácies  sísmicas  observadas.  Várias  falhas
normais  foram  interpretadas.  O  estudo  é  necessário,  pois  para  a  exploração  em
águas ultra profundas e o aproveitamento integral das oportunidades, é necessário
um  intenso  investimento  em  pesquisa,  desenvolvimento  e  inovação,  além  da
exigência de aperfeiçoamentos tecnológicos,  uma vez que o setor de E&P dispõe
de grande risco de negócio com retorno à longo prazo.
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